
Missão Britto só ouve queixas 
A missão Antônio Britto, como está 

sendo chamado o périplo do governador 
gaúcho pelos estados, começou por 
Rondônia. Lá, o governador Waldir 
Raupp reclamou que já fez todos os 
ajustes que o Governo federal recomen-
dou, demitindo 10 mil funcionários e 
implantando o Programa de Demissão 
Voluntária (PDV). "Rondônia já fez a 
sua parte e até agora nada", protestou 
Raupp. O problema é a inadimplência 
do Estado como INSS, pois a dívida es-
tadual é uma das menores. 

Britto já conversou também com 
Maguito Vilela, de Goiás, Paulo Afonso, 
de Santa Catarina, e Wilson Martins, de 
Mato Grosso do Sul. Mesmo os que já 
renegociaram suas dívidas, como é o ca-
so do próprio Brito, gostariam de am-
pliar suas vantagens. 

Alheio a qualquer envolvimento com 
a proposta de reeleição do presidente 
Fernando Henrique, o governador do 
Distrito Federal, Cristovam Buarque, en-
caminha hoje, aos 19 governadores que 
se mobilizam para refinanciar suas dívi-
das, a proposta de renegociação de cerca 
de R$ 90 bilhões em dívidas estaduais. 

O documento foi elaborado a partir 
das sugestões recebidas dos 19 governa-
dores que se reuniram na última segun-
da-feira, em São Paulo. Após analisada 
por todos, a proposta será enviada ao 
Senado Federal até o final da semana. 
"A questão é como liberar os estados da 
prisão financeira causada por um endi-
vidamento que não foi contraído pelos 
atuais governadores", afirmou Cristo-
vam. Segundo o governador, sua pro-
posta prevê a renegociação de dívidas 
mobiliárias, precatórios e dívidas com 
investimentos. 

Ajuste - Cristovam Buarque não 
prevê a inclusão de dívidas já roladas 
em 1989 e 1993 na nova rodada de rene-
gociação com o Governo federal. So-
mente as dívidas mobiliárias superam 
R$ 40 bilhões. Os débitos com a Caixa 
Econômica Federal, decorrentes de em-
préstimos para um programa de ajuste 
das finanças estaduais no início do ano, 
somam R$ 2,5 bilhões. 

O secretário do Tesouro Nacional, 
Murilo Portugal, afirmou, na semana 
passada, que os estados são os princi-
pais responsáveis pelo déficit público. 
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